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Dà-se que de Zanzibar 
o Sültão tendo ciencia 
desse grande marcineiro 
escreveu-lhe com urgencia
prá fazer-lhe umà mobilia
mesmo em �ua residenc,a

Ele recebendo á carta 
de tudo tomou coragem 
participou logó ao filho 
de Zamzibar a mensàgem 
Afonso aceitou o plano 
e combinaram a viagem 

Antenor poi-se a pensar 
quando e como partiria 
pensando deixar o lar 
sem nenhumà companhiá 
e Ceciliã com quem ele 
amparada a deixaria 

Ao mesmo tempo lembrou-se 
que perto morava um padre 
de sua maior estima 
na rua da Virgem Madre 
padrinho de sua filha 
e seú legitimo compadre 

Foi ao compadre e lhe disse 
eu parto prá Zanzibar 
meu compadre tome conta 
de minha filha e meu lar 
fàçà ás despezas que eu 
mOito breve hei de voltar 
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'-\li disse parà a filha 
lhe entrego à seu padrinho 
ele lhe vigiará 
fará tudo direitinho 
evite o mal que puder 
não saia do bom caminho 

Já o nàvio no põrtó 
dav 1 sinal de partidá 
embarcou-se com o filho 
atraz do metal da vida 
com oito diar chegaram 
e começaram na lida 

Quando completou üm mez 
ou já na casa de mais 
C5se padre certa noite 
por àrte do satanàz 
foi declarar à Cecilià 
seus amare� sensuais 

Cecilia repreendeu-o 
lhe dizendo: Meu padrinho 
o senhor como pastor
deve ensinar-me ó caminho
mas, não jogar-me num crime 

infame, triste e mesquinho

Meu pae de entre os visinhos 
tirou somente o senhor 
uma por ser meu padrinho 
e outra por ser pastór 
e o senhõr não respeitar 
sua capa e n e.i valor 
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Não quero saber de nada 
lhe disse o padre afinal 
apróximou-se mais dela 
com üm furor dum chacal 
Cecília nesta áfliçãó 
cravou-lhe então um punhal 

Estandô o padre ferido 
perdeu ali toda ação 
voltou a casa arrancando 
mil planos do coràção 
dizendo hás de pagar-me 
nos atos de uma traição 

Ali pegou dumà pena 
e notou esta missiva 
excelentíssimo compadre 
leia esta narrativa 
vejá bem que sua filhà 
caiu na vida lasciva 

Desde que õ senhor saiCI 
que dcpravou-�e a menina 
jà ensulrou-me rrez vezes 
não respeitou-me a batina 
tenho ocultado de todos 
sua desprevaaa sina 

Não tenho gosto na vida 
tudo para mim vai mal 
fui lhe dar alguns conselhos 
ela cravou-me um punhal 
em cimã do peito esquerdo 
dà qual me àcho mortal 
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Se conselhõ desse gêiso 
ela já estaria em paz 
mas não I he digo porqúe 
me acho em dores mortais 
o senh0rjá sabe tudo 
e veja agora o qüe faz 

Antenor Recebe à càrta 
ficou quase a 1 ucinado 
estudou mi I hões de pi anos 
e só um ficou firmado 
m�mdando matar a filha 
para assim ficar vingado 

Chamõu o filho em dei idõ 
e lhe autorisou assim: 
va matar Ceei I ia Afonso 
que não honra mais a mim 
quem não presta é bom que morra 
Deus ajuda á dar-se fim 

Afonso como bom filho 
tambem irado partiu 
chegou ãs nove dà noite 
ninguem da cidade o viO 
levava chaves no bolso 
sem trabalho a porta abriu 

Ceei 1 ia estava resàndo 
pois nisto só se ocupava 
quándo lhe gritou Afonrn 
vais morrer maldita escravã 
tua cu 1 pa é sem perdão 
teu mau fim já te esperavã 
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Desde que aqui ficaste 
que ó nosso valor maltrátas 
agora vais socegar 
e á ninguem mais detr:nas 
Cecília gritou em pranto 
meu irmão porque me matâs 

Meu irmão eu não mereço 
uma morte assim talvez 
eu já sei que isto é um falso 
que meu padrinho me fez 
minha vida é oração 
pedindo â Deus por vocês 

Seu honesta cómo a flor 
que da verde rama cai 
só apenàs uma coisa 
sobre minh'alma recai 
é punir a minha honra 
e honrar meu velho pai 

Afonsa não resistindo 
tanta comoção em si 
disse: Mana és inocente 
túa face chora e ri 
diz-me agora o que eu posso 
minha irmã fazer de ti 

Pois meu pae não dará crença 
a minha declaração 
dá muito valor aõ padre 
pois lhe é de estimàção 
prá eu dizer ao contrario 
me bóta àté nà prisão 
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Respónde Cecília; Afonso 
temos esta cadclinha 
vá me botar numa ilha 
quero lá viver sosinha 
tire a língua da cadela 
digà a pai:;ae que é minhá 

Disse; Afonso só assim 
poderás mesmo escapar 
as 12 horas ds noite 
trataram de viajar 
foi deixa-lã numa ilha 
chamada Madagascar 

A linguã da càdelinhâ 
tiraram pela metade 
porem ela não morreu 
foi grande a felicidade 
Afonso disse: eu com está 
dou prova como verdade 

Ficou Cecilia, càitàda 
na ilha como perdidà 
cõm a pobre cadelinhà 
inda bastante ferida 
ambas d'um tamanho s6 
nos possuidos da vida 

Em pràntõs e exclàmações 
ficou a pobre na ilhíl 
dizendo: J esüs guiai-me 
por uma bem viva tiilha 
bem ves que por um tirano 
meu pae mátou vo�sa filha 
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Eu fui um ser vigoroso 

é de meu pae tão qüerida 

hoje nado em mar de trevas 

por todo mundo esquecida 

só tenho Deus por amparo 

e por recurso a pobre vida 

O nevoeiro da mõrte 

baixou sc,bre mim veloz 

áinda ouvi dà desgraça 

a sua tristonha voz 

hoje as féras me afagam 

dizendo: Mora cõm nós 

Fui abraçada do prantõ 

da dor, da pena e quesiliá 

sentenciada á tirar 

a minha vida em Virgilia 

em que estado ó meu Deus 

se àcha hoje a Cecília 

o· Virgem mãe de Jesus 

ouve aqüi vossa filha 

consola quem peregrina 

sem luz, sem rumo, sem trilhà 

comendo frutas :ilvestres 

quando encontra nesta ilha 

Só vejo os ráios do sol 

nàs vagas do àrvoredo 

o ruge-ruge das feras 

de mànhãzinha bem cedo 

minha cama é este bosque 

o meu cobertor o medo 
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Que sorte tenho, ó meu Deus 

4ue tudo de mim se esconde 

se como, não sei o que 

se durmo, nãà vejo aonde 

se choro, ninguem me afaga 

se chamo ninguem responde 

Qúe sorte dóra esta minha 

sem pai aqui desvalida 

junto com esta cadela 

que ainda vê-se ferida 

ficando sem sua lingua 

para salvar minha vidá 

\' amos viver, cadelinhà 

a Ilha nos cabe bem 

o corpo nos cabe a vida 

as selvas frutinhas tem 

o sofrer ficou piá nós 

a morte dopois nos vem 

Meu prànto me serve d'agua 

meu sofrimento de pãõ 

meús olhos pedem socorro 

e chora meu coraçãõ 

sou viva, porem não vivo 

sou desta ilha a v ,são 

Vivendo a pobre Cecília 

nos braços dõ desespero 

um dià encàntrou um ôco 

no tronco do castanheiro 

aonde dormia a noite 

e carpia o diá inteiro



-10-

Ao cabo dum anõ e tanto 
o rei daquele pa iz 
morreu ficando o imperio 
ao mando da imperatriz 
e de um filho sôltdrô 
Elesbão Peres Luiz 

Os príncipes daquele tempo 
se divertiam em càçar 
um dia Perez Luiz 
para mais se deleitar 
foi fazer uma caçàda 
na ilha Madagascar 

Quando chegaram na ilhà 
os cachorros de repente 
traquejaram logó um bicho 
que correu rapidámente 
para o referido ôco 
disse o principe: Aquilo é gente 

Disse õ princípe aos vassàlõs 
vamos ver logo o que é 
�ó se tem galhões de fâmã 
havendo coràgem é fé 
quando se chegaram aó oco 
esta và Cecila em pé 

Que fazes ãqui mocinha 
o príncipe lhe perguntou 
ela mui sobresaltada 
só um suspiro exalou 
estava núa que o principe 
baixou à vista e chorou 

-!}-

Depois lhe deu urna simcope 
um sono leve pegou-a 
ó príncipe pegou :1 capa 
e depressinha embrulhou-á 
com honra respeito e zelo 
para pàlacio levot..-a 

Quando chegou à palaciõ 
foi instatanea surpreza 
rainha damas e tudo 
lhe admiraram a belezà 
pois de verdade, das damàs 
matou toda a boniteza 

A rainha em pouco diás 
pegou dela �e \gradar 
muito educada e sób1da 
sabia bem respeitar 
tinha tanta educação 
de fazer admirar 

Cecília era em palacio 
uma joia prasenteira 
por ser casta, era da cõrte 
predileta e0mpanheira 
e depois fc i da rainha 
sua fiel c�mareira 

O reino estando sem rt>i 
a rainha fez sinal 
cas<.1 r o filho com ela 
pois indà era afinal 
originaria de sangue 
çia familiá imperial 
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Cásou Ccct!1a com o pnncipe 
Elesbão Peres Luiz 
de camponia foi rámha 
de infeliz foi feliz 
mas o tempo dá um coice 
prá ver o qúe a sorte diz 

Já decorriam trez anos 
que estavam em união 
quàndà inesperadamente 
uma inimiga nação 
abriu guerra contra o reino 
lá se foi D. Elesbão 

'ãõ conduzíu sua cs,:,ôsa 
por não pode viajar 
estava grávida esperanJo 
no outro mez descanrnr 
recomendou-à e partiu 
na barca São B.;Jtazar 

Antes de sair lhe disse 
minha mãe fica contigo 
quando descànsares manda-me 
por escritó algum ârtigo 
para eu mandar buscár-te 
passar uns tempos comigo 

Nesta comitiva ia 
o pâdre que conquistou-a 
D. Ele�bão não sabia 
e nem nenhuma pessoà 
dà ocorrido forjado 
pelo varão da coroa 
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Cecília por sua vez 
tal coisa não revelou 
o padrê se recolheu 
mesmo em casa se tratou 
e a respeito de Cecília 
ninguem mais não cogitou 

Com 4 meses Cecília 
dum menino descançou 
escreveu a Elesbão 
E lesbão se prepa reu 
e mandou então busca-lã 
a um vassalo ordenou 

O vacsalo já de pos�e 
da ordem seguiu ligeíro 
chegando deu a Cecília 
a recado a)viçareiro 
e logo no oútro dia 
tomaram rumo certc:irõ 

Nas agaus do már Egeô 
dois dias fora dó lar 
õ vassalo resolveu 
à sua honra manchar 
Cecilía o renunciandó 
ele jogou-a no ma1 

Ficando com a criànça 
dizià; Com esta eu faço 
um trama tão bem urdido 
que fujo do embaraço 
a 1 i pegõú dum punha 1 
e apunhalõu-se num bràço 
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Chegando disse: Monàrca 
sua mulher eu dei fim 
que com dois dias à bordo 
ela d1r�giú-se a mim 
com materias de àmor 
porem eu neguei-lhe o sim 

Ela como viu que eu 
não a quiz simpatizar 
arrõjou-se contra mim 
e me póde apunhàlar 
eu agarrei-me com alà 
e rebolei-a no mar 

Este é ô seu filhinho 
que o salvei afinal 
nisto no braço mostrou 
a ferida do punhal 
e disse alto senhor 
me perdoi se obrei mal 

Elesbão ind1gnàdo 
lhe disse fizeste bem 
porque quem mata umá féra 
cem anos de perdão tem 
não é crime nestes casos 
contrá ti não vem ninguem 

Vamos tratar de Cecília 
càma nas aguas ficou 
valeú-se então de nàdar 
um peixe a acompanhou 
era uma grande Toninha 
que dala se aproximou 

-15-

Peixes feruzês a ela 
já não podiam chegar 
porque a Toninha era 
sua ddesá no mar 
e a5sim foi dando nas aguas 
até um descànço achar 

Assim com quase um quilômetro 
ela avistou um es:::olho 
cheio dáguas marinhas 
coberto todo de abrolho 
Cecília rumou a ele 
sem o tirar màis de olho 

Já muito cançada e fràca 
Cecília chegou ao canto 
sentou-se sobre os abrolhos 
e começou no seu pranto 
dizendo: Agora meu Deus 
Vou padecer outro tanto 

Na ilha aonde estive 
minha cadela inda t inhà 
hoje estoO peior que lá 
pois aqui sofro sosinha 
sem ver terra e dentro d'agua 
oh! meú Deus que vida a minha 

o· Deus se me perguntares 
se eu a mdà esperanço 
com vida ver meu ma rido 
e ter na vida descançõ 
se responderei meu Deus 
que já morri nada alcanço 
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Airida mais te respondo 
que minha fé a perdi 
d'um sopro tõrnei-me em nàda 
eu para mim já vivi 

passei as mãos do despresõ 
de pouc..o a pouco morrí 

Sõu lira desafintidà 
sou àrpa que não àrpejá 
sou vida que não descansa 
sou astr'l que não lampeja 
sou barco que só conduz 
as armás vís da pelei a 

Se vivo, é quase sem vida 
se já gosei ce�conheço 
se rio, é banhada em pranto 
se já salvei-me padeço 
se já alguem sofreu tantó 
oh! meu Jesus não conheço 

Se olhõ em roda de mim 
só vejo do mar ô manto 
chega-me a fé de salvar-me 
faço termo e me levanto 
vejo que nada consigô 
me sento no mesmo canto 

Por muito esforço que faça 
no fim se reduz em nàda 
porque se botar-me as aguas 
�ou pelos peixes tragada 
e assim vou nestes abrolhos 
morrer como estou sentada 
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Uns nascem pàrà a ventura 
eu nasc1 para penar 
uns nascem para sorrir 
eu nasd para choràr 
e outros prá viver muito 
e eu morrer dentro do mar 

Agorà já conheci 
que morro de sêde e fome 
aguà do mar não se bébe 
Jôdo tambem não se comé 
�ó me falta agorà, a Deus 
implorar seu santo nome 

Meu Deus já estou liquidàda 
nada me resta senhor 
aqui nas ondas do mar 
ouvi meu t1 iste clamor 
perdão para as minhas culpas 
dài-me o perdão Salvador 

Perdoai tambem as culpa'> 
de meu pae, de meu irmão 
do pàstor e do vassalo 
que me fizeram a traição 
Senhor, perdoâi-o� todos 
que de mim tem o perdão 

Perdãô para o meu màridõ 
que súpõe que eu não existo 
dái sõcego a minha terra 
meu amado J esu-s Cristo 
valei-me ó Virgem Santis ... 
não f indoU, ficou só nisto 

✓-
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Pela fõme esmagàdôura 
ela caiu nos abrolhos 
já qua�e morta assim mesmo 
fez termo e abriu os olhos 
daquelas folhas amargás 
àinda cõmeu Uns molhos 

Já estava entregue a tudó 
quando ali observou 
um vulto vagar nas aguas 
màs o não deferençou 
quando deu fé a seus pés 
um bote velho parou 

De repente olhôu ao mundo 
prá ver se enxerga terra 
a cinza densa da tarde 
fazià-lhe a vista perra 
com quase uma hora viu 
a sombra de uma serra 

Graçàs, a Deus! disse ela 
vou sair deste àtropelo 
áli embarcou no bote 
e partiu sem mais apelo 
porem ao fechar da noite 
o bote enrascou no gelo 

Já não é facil dizer-se 
�s tristes ais desta escràva 
tão cheia de esperànça 
o seu torrão procurava 
quando deu fé coitadinha 
ficou peior do qu'estava 
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A noite fechou de tõdo 
o gtlo forte crescia, 
Cécilia tangia ô remo . 
o bote nem se movia 
depois o remo qOebroà-se 
lhe renovou â ágõnia 

Com um pedaço de r�'mo 
Cecilià pode ficar . , ' 
com elé tangia as àgúas 
tornou emfim se quebrar ' , 
f icot) fazendo das mãos 
remos para se salvar 

O que põdià fázer 
uma indigente cansàdà 
nõ meio dum mar de gelo ,.. , ' .. 
hirta chorosa e molhada ,, , .. , 
com fome, com f río e sede ., nada justamente, nada , __ 
Desgovernou-se nas àgóàs' ' 
forças mais não possuia 
agua só tinha salgáda 
comer tambem não havia 
de azul via o espaço � 
de verde só aguas via './ 
Passou finalmente a noite 
naquela congeláção '-' 
deitada dentro do bote 
olhandà para à amplidão 
baixinho fazendo rogos 
nascidos do coração 
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J 'àsd num berço de dóres 
criei-me entre os pes,res 
a dor, a tristeza o pranto 
são meus escremosos lares 
meu fadà íoí um carrasco 
que sepultou-me nos mares 

o· mar tenebroso e forte 
que afogaste o grande Egeü 
por supor ter sido morto 
na luta o filho Teseu 
não queira tambem matar 
uma infeliz como eu 

Já frànco fàz trintà horas 
que me vejõ aqui batendo 
tratando de me livrar 
deste aguaceiro tremendõ 
mas nada, nada consigo 
e sempre findo mõrrendo 

Que rnrte tenhõ, ó meu Deüs 
que tudo de mim se esconde 
se como, não sei o que 
se durmõ, não vejo aonde 
se choro ninguem me àfaga 
sé chamo ninguem responde 

o· mar se algum dia, àinda 
pa�ar aqui povo meu 
reveles úma desdità 
que assim jamàis sé deu
dizer que dentro de t� 
Cecilià Afra morreu 
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'a vida o que mais me doi 
é não ver mais meu filhinho 
Rofrer das láztimas do mundõ 
inda tão pequeneninho 
teve a dita que eu tive 
tàmbem levou descaminho 

Nasceu num berço tão rico 
e tão veloz se acabóu 
efémera foi sua vida 
depressâ veio e voltou 
eu tambem sou mesmo assim 
sou eu mais não sei se sou 

Já não convem meus lamentos 
pois aqui nínguem mais pà�sa 
que me socõrra e que chore 
a minha triste desgraça 
não acho um filho de Deüs 
que o beneficiá me faça 

Nisto umà ãgu1a que passavâ 
pozoú ali meia zóte 
trazendo nás suas garras 
os restos d'um cachalote 
vendo Cécilia EspantoO-se 
deixando o peixe no bote 

Destroça& já dá fome 
sempre no bàte se ergueu 
sem sal sem fogo e sem nadã 
rasgou o peixe e :omeú 
depois atacou-lhe a sede 
fez do gelo, agua e bebeu 
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Tomando alento que fosse 
botou as mãós a remàr 
coitada nada fazia 
era em vão seu pelejar 
e assim passou quatro dtas 
sogeita ào rigor do mar 

os cinco dias pegou 
aparecer bons sinais 
o gelà foi se extinguindo
o mar recobrou a paz 
o bõte pegôu jogar-se 
Cecila alegrou-se mais

O vendaval talentoso 
pegóu soprar violento 
Cecília baixou nas aguas 
os braçôs com mais alento 
e assim foi levando o bote 
por seus esforços e ó vento 

E âssim com muita li.ttà 
em uma praia encó�tôu 
om pescador que pescàva 
com ela então encontrou 
inquiriu saber-lhe o caso 
ela tudo emfim contou 

Vendo o pescadór que ela 
descendia da nobrezíJ 
levou-a prá sua casa 
compúngido de tisteza 
ofereceu-lhe seus préstimõs 
conforme a sua pobreza 
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Cêcilia lhê disse: Eu quero 
ser pelo senhor valida 
vou usar roupas de homem 
e viver àssim vestida 
e meu nome será Jorge 
para não ser conhecida 

Afiná! mudou de trajes 
_ ficoó um rapaz vistoso 
enventou cóntar histõriàs 
qtle se chamâ de trãncosõ 
naquelas noites folgadas 
de luar delicioso 

Por Jorge naquela prâia 
Cecilià se cônhécià 
nunca côntou sua vida 
e nem d'onde procédia 
só ali o péscador 
era o único que sabia 

Elâ do destroço, àpenas 
o dinheiro aproveitou
comprou rbupàs de nàmhà
ocultâmente as guardou
preveniu-se para o tempo
e descançadà ficou

Võltemos ao Marcineiro 
o pai de Jorge ou Cecília
cõm dez mezes terminou
à conctrução dâ mobilia
e não voltou mais a Grécia
por Já não ter mais familiá 
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Partiu em rumb da Siria

tàl foi a ocasião

que foi parar na batalha

qu'estava D E\esbão

entraram em conhecimento

e abriram conversação

Com pouco chegou õ pàdre 

que a Cecilia traio

aumentou mais as pessõas

a conversa progrediu

todo o tópico da conversa

sobre Cec1\ia caiu

D. Elesbão inocente

dé todo o caso passadõ

nada disse e reti ro0-�e

ficando o padre atacado 

com o compadre e dizendo-lhe

o que achava de àgradó 

Na outrà semána à gúerra 

terminou sem impecilho 

D. Elesbão retirou-se

tendo da vítoria o brilho

aonde voltou com ele

e marcineiro e o filho

com alguns diàs de rota

o barco então enrascou

no gelo, aonde Cecilia

os cinco dias passou

màs gràças a outro barco

que a tripulação salvou

-L) -

'ieram aportar nà pràia 
à-onde Cecília estava 
ela conhecendo a todos 
màs ali se desfarsava 
dizia: prá tudo hà tempo 
com tempo, tudo se cava 

Tomou 1í tripulação 
à casa d"um mercador 
muito visinho e amigo 
do humiide pescador 
-aonde estava -Cecília 
o tendo como tutor

Os reis sãõ os mais ingenuos 
neste sentido que falo 
por anedotas e contos 
têm bastante régalo 
sabendo deste rapaz 
depresa mandou chama-lo 

Acode J org� õ chamàdo 

chegando disse Senhor

minhas historias são simples

e de baixissimo valôr

já não rr� convem conta-las 

,para um alto imperador

O réi olhou o rapaz

e -d s,e dentro de �í 

eu não me lembro onde foi 

que este moço �u já vi

só me parece ser gente

dos mundos onde eu nascí



D. Elesbão disse: Vamos 
Jorge disse: Em qúdlquer côusa 
eu vou contar uma histõria 
que trago escrita nà louza 
dita historià se intitula
Trez Suspiros D'uma faposa

Havià num certo reino 
um morcineiro afamado 
viuvó pae d'uma filha 
e de um filho formado 
honra der e de bons costumes 
nó lugàr conceituado 

Da-se qôe a outro reino 
foi chamado o marcineiro 
prá fazer uma mobilia 
de um sul tão estràngeiro 
o marcineiró ciente
foi ganhar esse dinheíro

O filho levoü cõnsigo 
nõ barco Sampaio Adre 
e filha ficou em ca a 
sob o poder de um padrt 
que era padrinho dela 
e seu legitimo compadre 

Ene padre certâ noite 
foi se ter com à afilhadà 
em materias de amõr 
ela deu-lhe uma furadà 
o padre parà vingar-se
levàntõOlhe uma cilada
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Escreveu logõ ao compadre 
lhe dizendo que a filhà 
estava contra o dever 
em uma maldíta trilha 
e que queria por tudo 
bota-lo numa armadilha 

Recebendo o velho a carta 
leu e releu a mi�siva 
mandou à filho mata-la 
ele foi sem vóz ativa 
mas vendo ser inocente 
.a irmã, deixo-a vivá 

Apenas foi desterra-la 
numa ilha grande e bel a 
d.:.pois um príncipe caçando 
achou a dita donzela 
levou-a para palacio 
e depois c�sóu com ela 

Nisto brada o màrcineirô 
faça pónto meu amigo 
que historia é e�ta sua 
que só dá c:rto comigo 
.pois Ceei lia é minha filha 
foi quem viu-se em tal perigõ 

Disse o pàdre. Quàl compádre 
não queira perder o tino 
esta historia eu a conheço 
desde eu muito pequenino 
s,ga J ôrge a sua historia 
seu trabalho é belo e fino 
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Belo e fino não senhor! 
disse. El-rei se demôdandõ 
eu estou nesta enrolada 
que daqui eu estou notandó 
moçô vamos, conte o resto 
qu eu já estou me vexando 

Nestá conversa o vas5àld 
quiz arribar do salão 
se fingindo estar com sono 
sem encontrar posição 
D. Elesbão disse Tenha 
mâs alguma educação 

Jorge prosseguiu de nõvo 
com óns dois anos se aferra 
uma questão contra o reino 
qOerendo tàmàr-lhe a terrâ 
não havendo óutro recúrso 
lá se foi o príncipe a guerra 

Depois do princtpe na guérrã 
a mulher mandou buscar 
por um vassálo infiel 
que à tentou conquistar 
mâs dívido ela ser forte 
ele jogou-a no mar. 

Soíreü muito sobre as aguas 
mas foi Deus seu protetor 
cinco dias sobre o mar 
ela viu o sol se por 
e ultimamente foi salvà 

, 
pelas mãos d'üm pescãdor 
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Pronto Sua t\1àgestàje: 
esta é a minha historia 
queira o senhor desculpar 
se nãc foi satisfatoria 
pois esta é a mais bonirn 
que eu conduzo em memoria 

D Elesbão qu-e já estava 
-sem encontrár mais abrigo 
disse· Mc,ço a tua historia 
ó tendo sido comigo 

c:e senta perto de mim 

qüero cônversar contigo 

'\listõ bradà o marcineiro 
vamos ter grande de10trôço 
sua Alteza d,z que está 
na historia deste moço 
eu d"go tambem que estou 
e o mexido vai ser gros50 

Lêvanta-se El-Rei e diz 
a co,sa está declarada 
eu casei com uma moça 
que achei numa caçada 
depois por este vassalo 
nos mares foi aevorada 

Se tem padre na historia 
disto eu não conheço bem 
nisto o padre abriü a boca 
disse o marcine,ro· Tem 
e é este que está cónoscó 
õúvindo a historia tambem 
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Aperto de horas çríticas 
se achavàm os dois desgroçádo, 
ficaram bestas e sónsos 
como dois àlienados 
sem fitarem prá ni�guem 
nas itonações dõ� ,Qr.ádos 

· D. Elesbão disse: Padre 
dê a sua opinião
responde ele: dou já
isto é su.:iers�ição ',"
quem crer em Deus não apoia
mentira, asneira ilusão

Muito bem! disse o vassalo
istõ assim tem qualidade
do que se crer numa historià
sem originalidade
e mais, se julgar, que ela
seja o cumulo da verdade

D. Elesbão disse: Moço 
me digà se estes horrores
foram passados com alguem 
ou se são réos negadores 
diz Jorge:• foram passados 
comigo e com os senhores

Já não é f âcil dizer-se 
a; posição que ficaram 
D. Elesbão retràiu-se
os 01,1tros tõdos pasmàràm 
é o pastór com o vassalo 
a }.)oca mais não fecharàm 
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l isto Jorge fez s�fda 
màs dizendõ que já vinha
chegando em casa tomou 
as roupàs reais que tinho 
que quan::lo se .apresentou 
cm vez dele, uma rainha 

Tudo alüio-se dos cantos 
oté a propria mobilia 
vendo CeciHá dizer 
,eu sou a martir Cecília 
que por capricho da sorte 
me separei da fámilia 

Conheço todos aqui 
este aqui é meu marido 
este outro é meu irmão 
e este é meu pae querido 
-est.a cri, nça é meu filho 
8 quem tenho amor subidõ 

Este aqài é meu pac'r inhô 
que construiu-me a traição 
este àutrõ é o vassalo 
que obrou a mesma ação 
nisto o-monstro deü um grito 
e caiu morto no chã 

O padre vendo o vâssâlõ 
morrer instataneàmente 
deu um tombo, caiu durô 
sem sentido inteiramente 
com duas horas àu mais 
foi que voltou novamente 
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o. Elesbão lbgõ ali

quiz degolar o pastór

porem Ce,;ilia pediu•lhe

que não fosse vingador

deixasse que Jesus Cristo

erà o melhor julgador

Rolavà Pràzer nas faces

de páe, irmãó e marido

se désvendóü o segredo

õ ódio fot corrompido 

poi3 o põblemá da sorte

só Deus ô traz resõlvidõ

Continuaram a viagem

pois tinha ô gelo baíxãdõ

o pádre depois morreu

todo penitenciado

o vassalo foi no barco

nõ reino foi sepultado

Ceci\iã ao pescàdor

deu avultados valores

dinheiro, joias e roupas

em lembrançá dos favôre�

que em vez de pescador 

foi senhor dos pescadores

Cecilia venceu da sorte

à dura e negra sentença

foi premiadas nas lutas 

com o dom da recompençã

morreu de velha na corte 

e jamais sofreu ofençà

\ 




